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o os olhos do mundo, atualmente, estão voltados paraa Amazônia motivados em desvendar a complexi-dade que se manifesta especialmente na diversida-
de ambiental da região. As referências à região amazônica estão,
geralmente, associadas a qualitativos como: "pulmão do mundo";
"natureza intocada"; "última fronteira", só para citar alguns exem-
plos; todos, no entanto, revelam a ausência da interferência humana
na constituição desse cenário. No mesmo sentido, ainda podemos
atribuir-lhe uma perspectiva de "salvação" da humanidade, uma vez
que muitos recursos "naturais" necessários para a sobrevivência do
planeta estão ali localizados e disponíveis.
Esseolhar, entretanto, vem sendo desconstruído e modifi-
cado à medida que pesquisas são realizadas nesse território, especial-
mente os estudos arqueológicos.
A arqueologia da Amazônia não é tão recente. Pesquisa-
dores nacionais e estrangeiros, desde meados do século 19, buscam
compreender como populações humanas ocuparam e enfrentaram a
grandiosidade e os desafios da floresta. Muitas linhas de investiga-
ção se constituíram desde então, configurando diferentes caminhos
interpretativos.
Embora reconhecendo essa tradição de pesquisas, os estu-
dos realizados até o momento ainda estão muito distantes de con-
cluírem um panorama completo de explicações sobre os modos de
vida pretéritos na região. É importante, dessa forma, frisarmos que
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as informações apresentadas sobre alguns aspectos das ocupações
humanas, aqui sugeridos, têm um caráter de hipóteses que poderão
ser reformuladas com o avanço das pesquisas.
Há diferentes formas de compreender o passado, no en-
tanto, o que hoje parece ser de senso comum entre as equipes que
pesquisam a Amazônia é o reconhecimento sobre o manejo humano
milenar que foi desenvolvido na região, ou seja, a diversidade am-
biental da floresta e dos modos de vida ali presentes foi se cons-
tituindo à medida que os diversos grupos humanos foram apro-
priando-se e transformando os territórios habitados. Nesse mesmo
sentido é importante salientarmos a nossa opção em considerarmos
o grande compromisso dos estudos arqueológicos na região para a
configuração de sua história indígena em uma perspectiva de longa
duração. Essecaminho é eminentemente político, uma vez que traz
à tona o reconhecimento e a valorização das populações indígenas
ali presentes há milênios.
Cabe ressaltar o que consideramos por estudos arqueológi-
cos. Geralmente a arqueologia é associada ao estudo do passado, no
entanto, os arqueólogos estudam o presente. Os sítios arqueológicos
são encontrados no presente e possibilitam interpretações do que
podem ter acontecido na mesma região em épocas remotas. É tam-
bém importante compreender as diversas formas que motivam as
populações contemporâneas a estabelecer relações com patrimônio
arqueológico incorporando-o nas suas dinâmicas sociais e culturais.
O conjunto de maquetes produzido para apresentar a ar-
queologia amazônica pretende navegar nesse rico universo, desde
as possíveis interpretações sobre a transformação do território pelas
populações indígenas no passado até a convivência e apropriação
dos vestígios arqueológicos pelas populações locais no presente.
Assim, escolhemos representar a região da Amazônia cen-
tral uma vez que está relacionada à trajetória de pesquisas desen-
volvidas pelo MAE/USP. Desde 1995, constituiu-se o Projeto Amazô-
nia Central, coordenado pelo arqueólogo Eduardo Góes Neves, que
durante mais de 15 anos, com uma equipe multidisciplinar de pes-
quisadores nacionais e estrangeiros, vem contribuindo com avan-
ços significativos para o conhecimento da arqueologia amazônica.
Pode-se considerar Amazônia central a região situada ao longo de
ambas as margens do Rio Amazonas, entre a foz do Rio Japurá e a
foz do Rio Madeira.
Como dissemos anteriormente, o que há em comum nas
interpretações sobre o passado indígena da Amazônia é que as po-
pulações humanas que lá viveram há pelo menos 10 mil anos antes
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do presente transformaram sobremaneira seus territórios. Há muitos
vestígios, de diversas naturezas, que conduzem os arqueólogos a pro-
porem essasexplicações. Geralmente associam-se a vestígios arque-
ológicos os artefatos, ou seja, objetos inteiros ou fragmentados que
foram produzidos e utilizados por essespovos no passado; no entanto,
outros registros são igualmente importantes, como amostras de solo,
restos de flora e fauna, construções de terras, entre outros, uma vez
que são também testemunhos sobre essesmodos de vida.
As variadas formas de ocupação humana na região ama-
zônica estão profundamente relacionadas às dinâmicas ambientais;
um dos aspectos que afetam sobremaneira a forma de ocupação dos
territórios é a grande variação no regime de chuvas durante o ano,
especialmente nos períodos de cheia e seca, que se refletem na va-
riação dos níveis de água dos rios.
O cenário aqui apresentado pelo conjunto de maquetes
refere-se a uma ocupação em área de várzea, ou seja, comunidades
que se formaram em uma área adjacente ao leito de um grande rio.
Os antigos habitantes da região, pelo modo de vida adota-
do, transformaram seu território. São muitos os registros que eviden-
ciam essasvárias formas que as populações indígenas adotaram para
ocupar seus lugares. Cabe ressaltar algumas dessas formas.
Uma categoria de vestígios que aparece em grande abun-
dância por toda a região amazônica é a de artefatos cerâmicos, ou
melhor, fragmentos de artefatos cerâmicos. Essespossibilitam o le-
vantamento de hipóteses sobre alguns aspectos do modo de vida
dessas populações. Por exemplo, por meio dos diversos padrões
decorativos, misturas na argila (cauxi, caraipé, cacos moídos), tipos
de queima, é possível estabelecer uma variação no tempo e propor
uma cronologia de ocupação; a circulação desses padrões por outras
regiões pode também indicar expansão territorial de determinados
grupos culturais, redes de troca ou outras formas de intercâmbio.
Quando são encontrados artefatos inteiros ou fragmentos que possi-
bilitem a reconstrução dos mesmos, podem-se levantar hipóteses re-
lativas a atividades cotidianas relacionadas ao uso dos objetos como,
por exemplo, tigelas para preparar e armazenar alimentos; assadores
para o preparo da farinha de mandioca; grandes vasos para os sepul-
tamentos humanos, entre muitas possibilidadades.
Outro exemplo dessa ocupação antiga é a construção de
montículos. Montículos são estruturas de terras, constituídas pelo
acúmulo desse sedimento com fragmentos cerâmicos, formando
montes de tamanhos variados. Os arqueólogos procuram compre-
ender os motivos que levaram à construção dessas estruturas. Os
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~Escavação de
montículo artificial
com sepultamentos.
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dados arqueológicos apontam para diferentes explicações. Na re-
gião da amazônia central as escavações, em distintos lugares, evi-
denciaram desde a atribuição a um cemitério indígena, no local
onde se identificou aproximadamente 20 indivíduos sepultados,
até a vinculação a áreas de habitação, devido à presença de feições
de esteios de casa, áreas de descarte associadas, que podem ser
identificadas como lixeiras, entre outros elementos. Assim, propo-
mos que de fato não houve uma única intenção para a construção
dessas estruturas, cabe aos arqueólogos analisar os vestígios nos
contextos específicos onde surgem.
Outra evidência muito perceptível está relacionada à trans-
formação dos solos, ou, mais precisamente, à formação da terra preta
de índio, como hoje é comumente chamada pelas populações locais.
A formação das terras pretas de índio está associada ao pa-
drão de assentamento de aldeias sedentárias em várias regiões da
Amazônia. Restos de fogueiras, alimentos (ossos de animais, cascas
de frutas), dejetos (fezes e urina) acumulados durantes vários anos
e décadas provavelmente estão na base de constituição desses solos;
assim, são considerados antropogênicos, ou seja, os resultados de
pesquisas recentes indicam que foram constituídos a partir de ações
cotidianas dos povos do passado. As pesquisas arqueológicas realiza-
das na região da amazônia central indicam que as terras pretas mais
antigas são do período de 1.400 AP (antes do presente). Atualmente,
consi
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consideram esses solos importante fonte econômica, na medida em
que, dada a sua fertilidade, são procurados para áreas de plantio.
Alguns indícios da ocupação humana na região amazônica
aqui apresentados evidenciam múltiplas maneiras que os povos in-
dígenas, desde um passado remoto, adotaram para ocupar seus ter-
ritórios, que influenciaram e influenciam outros grupos culturais nas
possibilidades de manejo da floresta. Atualmente, é muito comum
comunidades e até mesmo grandes cidades estarem localizadas so-
bre sítios arqueológicos. Isso nos coloca uma questão, especialmen-
te, relacionada à preservação dos vestígios arqueológicos, uma vez
que novas e sucessivas ocupações muitas vezes implicam a destrui-
ção de tais testemunhos; por outro lado, o fato de haver uma convi-
vência direta com esses registros aproxima moradores desse passado
e provoca diferentes formas de incorporação desse patrimônio nas
dinâmicas sociais atuais.
Assim, propomos um caminho de reflexão apoiado no re-
conhecimento do patrimônio arqueológico como um elo importan-
te entre passado e presente. É uma possibilidade para envolver as
comunidades nas discussões que buscam compreender a história da
ocupação humana regional e possibilitam a constatação dos conhe-
cimentos desenvolvidos por essaspopulações pretéritas no manejo e
na modificação da paisagem local, muitos desses continuados /reno-
vados /transformados pelas populações contemporâneas.
Reaprapriação de
artefato arqueológico
na comunidade
Laura Sodré - Coari
(AM),2007.
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